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EMENTA

Nosso objetivo, neste semestre, é dar continuidade à análise dos dados da pesquisa “Desafios da Escola na atualidade: Qual Escola para o século XXI? (Fase II), realizada no estado de São Paulo. Esses dados foram produzidos em 2021, por meio de grupos de discussão, junto a profissionais da educação da rede estadual paulista (professores especialistas dos anos finais do ensino fundamental e gestores de unidades escolares e do sistema de ensino), com a finalidade de ampliar e aprofundar temáticas que emergiram das análises realizadas na Fase I da pesquisa, em cada um dos eixos nela analisados. A pesquisa original (Fase I), “Desafios da Escola na atualidade: Qual Escola para o século XXI?”, foi aprovada pelo CNPq, no âmbito do edital Universal 2016, e seu relatório foi entregue em novembro de 2020. Por sugestão do próprio CNPq, a pesquisa teve continuidade (Fase II), em 2021, quando foram realizados grupos de discussão e entrevistas com profissionais da rede estadual paulista de ensino (1ª parte da Fase II). Os dados assim produzidos permitem análise sobre as concepções de escola para o século XXI e seus desafios, além de temáticas emergentes que envolvem as consequências sociais, econômicas e psicológicas na escola, decorrentes da pandemia da COVID-19 (2020/2021/2022). Temáticas que emergiram dos dados anteriormente analisados, em cada um dos eixos da pesquisa anterior, serão aprofundadas, com especial atenção para novos desdobramento e desafios, em função mesmo das transformações ocorridas no contexto educacional, criando uma nova realidade para o exercício da profissão docente. Esta fase da pesquisa tem os seguintes objetivos, a serem desenvolvidos ao longo do 2º semestre do ano de 2022: a) Continuar a atualização do levantamento bibliográfico em relação aos eixos da pesquisa, assim como da documentação atual - científica, oficial, oficiosa e midiática -, em relação à situação da escola, no Estado de São Paulo, nos mesmos eixos; b) Contiuar a analisar as transcrições dos grupos de discussão, em relação a cada um dos eixos, com a ajuda do tratamento de dados proporcionado pelo software NVivo; c) Realizar a caracterização do contexto educacional do Estado de São Paulo, em uma visão socioeducativa, a partir da nova realidade, com referenciais teóricos de autores do campo da Educação, com aportes da psicologia, da sociologia e da educação.d) Preparação de artigos e outros produtos teóricos para socialização dos resultados da pesquisa, em eventos científicos, em periódicos e livros. Os objetivos específicos para esta 2ª Fase, quanto à realização das ações de análise de dados, em função das conclusões parciais atingidas pela pesquisa anterior, nos diferentes eixos, foram definidos no 1ª semestre de 2022.
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